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Introdução 
Este estudo analisa os custos e ingressos associados com a coleta e venda do fruto da palmeira babaçu (Attalea speciosa 
Mart. e/ou Orbignya phalerata Mart), um produto com muitos usos e alto valor social (Shanley e Medina 2005), por uma 
família na região da Mata do Cocais, zona de transição do bioma Amazônia com Cerrado e Caatinga, no Território da 
Cidadania Médio Mearim, o qual é uma das microrregiões do estado do Maranhão (Figura 1). A análise custo-benefício foi 
feito para uma safra (ciclo anual) do babaçu de 2016/2017 para uma família com a ferramenta Green Value (Valor Verde) 
com a proposta de: 1) analisar a viabilidade financeira da coleta e venda familiar de produtos de babaçu; e 2) mostrar a 
utilidade da ferramenta na geração de informação financeira sobre essa atividade produtiva e identificar maneiras que a 
ferramenta deveria ser adaptada para esse fim.  A Associação em Áreas de Assentamento no Estado do Maranhão 
(ASSEMA), fundada em 1989, foi a nossa parceira neste estudo.   
 
Produção de babaçu e sua importância econômica 
As palmeiras do Babaçu crescem em florestas secundárias e vários municípios aprovaram leis que permitem que as 
quebradeiras de babaçu coletem cocos sob certas restrições nas terras públicas e terras privadas de outros. Os produtos de 
babaçu são uma fonte significativa de renda para mais de 450 mil famílias rurais no Brasil (Teixeira 2008), especialmente 
mulheres, que são chamadas “quebradeiras de babaçu” por seu papel em abrir os cocos para retirar a amêndoas.  Em 2015, 
77,955 toneladas de amêndoa de babaçu foram produzidas no Brasil, que representou 7% (R$ 107,7 milhões) de todo o 
valor comercializado com produtos extrativistas não madeireiros em 2015 (IBGE 2016a).  O estado de Maranhão produziu 
94.5% do volume de amêndoas de babaçu no pais, e dentro do estado, a região de Médio Mearim foi responsável para 41% 
da produção total do pais; outros estados que produzem babaçu são Piauí, Tocantins y Pará (IBGE 2016b).  As áreas de 
produção sobrepõem com aquelas que têm uma taxa de pobreza acima de 50% (COPENAT e INEB 1981; IBGE 2017).   
 
Com a intenção de aumentar a rentabilidade da venda de produtos da sociobiodiversidade (produtos que são extraídos da 
natureza e com importância social), o governo federal implementou uma Política de Garantia de Preço Mínimo (PGPM), em 
1966 (Decreto-Lei no 79).  Essa política fornece às famílias que vendem amêndoa de babaçu um subsidio equivalente a 
diferença entre o preço de mercado e um preço mínimo.  O preço mínimo para a safra 2016/2017 foi definido em R$2,49/kg 
(CONAB 2016a) e o preço de mercado na área de estudo foi R$ 1,70, resultando em um subsidio de R$ 0,79; o preço mínimo 
para 2017/2018 vai ser 2,87/kg.  Para ter acesso ao subsidio, as famílias ou a cooperativa a que vendem tem que registrar-
se em um cadastro do governo federal, e as famílias tem que apresentar documentos oficiais, como um CPF, uma declaração 
de aptidão (DAP) ao Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), e a nota fiscal para a venda 
das amêndoas (CONAB 2016b).  
 
A safra de babaçu na área do estudo ocorre entre julho e dezembro com o pique entre 
setembro e novembro (Carraza et al. 2012; MAPA 2012).  Um pequeno volume é 
coletado entre janeiro e abril.  Os cocos são transportados para casa em cestas 
carregadas por burros.  Ao chegar à casa, os cocos são armazenados numa estrutura 
simples. As mulheres abrem manualmente os cocos com instrumentos básicos.  As 
amêndoas são transportadas pela família ao mercado local e vendidas para um 
intermediário ou uma cooperativa.  A casca do babaçu é usada para produzir carvão 
para uso familiar e/ou para a venda. Os outros membros da família ajudam com o 
transporte dos cocos, a produção de carvão, e a venda dos produtos.  Algumas famílias 
usam métodos artesanais para extrair o óleo das amêndoas manualmente, e vendem o 
óleo para as indústrias cosméticas e alimentícias.   
 
Existem várias oportunidades para melhorar a eficiência do beneficiamento das amêndoas e também a produção de carvão 
com a adopção de maquinas e novas tecnologias, que podem aumentar a renda também. Muito se conhece dos custos de 
produção da amêndoa e do óleo na cadeia produtiva, mas faltam estudos dos custos operacionais de uma quebradeira, 
primeiro elo da cadeia. 
 

Figura 1. Mapa da região do  
Médio Mearim 
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Metodologia  
 
A ferramenta Green Value 
A ferramenta Green Value oferece um método simples de seis passos para 
monitorar e analisar os custos e a renda de pequenos empreendimentos 
florestais e agrícolas (Figura 2).  A ferramenta consiste de uma Guia do 
Usuário e uma série de planilhas pré-formatadas (em um software de 
cálculo) usadas para inserir e analisar dados. Cada planilha corresponde a 
um dos seis passos.  A planilha de resumo (Passo 5) apresenta todos os 
custos e a renda total em uma só tabela e mostra os resultados para vários 
indicadores, tais como o custo total por atividade, o custo total por 
categoria de insumo, o custo total, o custo por unidade vendida, a renda 
total, a renda líquida, e taxa de retorno. A ideia é que produtores e seus 
parceiros possam monitorar e analisar custos e ingressos ao longo do ano, 
usar os resultados anuais para tomar decisões, e ver a evolução dos 
resultados nos anos seguintes.  O programa Green Value é disponível na 
página web www.green-value.org.  
 
O estudo de caso 
Esse estudo de caso apresenta uma análise financeira de um empreendimento familiar que declarou ter toda sua renda 
oriunda do babaçu. Seu perfil socioeconômico é similar a muitas famílias da região (Figura 3). Os dados foram recordados 
durante os três meses de maior produção de cocos: agosto a outubro de 2016.  Durante esses meses a família coletou 10,62 
toneladas de cocos em sua área de coleta de aproximadamente 5 há, ou 2,12 toneladas por há. A família vendeu a amêndoa 

para intermediários e não tem os documentos necessários para acessar o subsídio do 
programa do preço mínimo.  Também vendeu uma parte da casca de babaçu a um 
intermediário que a leva para uma fábrica de cerveja e fez carvão com outra parte da casca 
apenas para usar no preparo da alimentação familiar.  Atualmente, a família não vende 
carvão apesar de confirmar a alta rentabilidade do produto na região.  
 
Com base na importância potencial de ter acesso ao subsidio do governo para a amêndoa 
de babaçu e de diversificar os produtos vendidos para aumentar a renda familiar, avaliamos 
a viabilidade econômica de dois cenários para a família: (1) a venda de amêndoa e cascas a 
intermediários (realidade da família); e (2) a venda de amêndoa a uma empresa para 
receber o preço mínimo legal e de carvão produzido com casca de babaçu a um 
intermediário.  Também analisamos no cenário 2 o custo de pagar para assistência técnica 
de ASSEMA para melhorar a eficiência da produção de carvão.  
 
As atividades produtivas analisadas foram: pre-colheita (atividades preparatórias); coleta 
dos cocos; quebra dos cocos; e comercialização (transporte e venda) da amêndoa.  Como a 
família não tem custos adicionais para administrar a produção e venda dos produtos de 
babaçu, acrescentamos no cenário B os custos de ATER aos custos administrativos.  
 

Insumos para produção  
A mão de obra familiar é toda envolvida nas atividades produtivas com babaçu, incluindo neste estudo o casal e os 3 filhos 
menores de idade. A família anotou as horas de trabalho por pessoa e por atividade.  Como a família não tem muita 
experiência no preenchimento dos formulários, a equipe técnica fez um inventário juntamente com o casal, e foram listados 
e avaliados todos os materiais e os equipamentos usados para a produção da amêndoa e do carvão. A equipe depois passou 
os dados às folhas Green Value correspondentes.  
 
Pressupostos 
Vários pressupostos foram adotados sobre a produção e venda de produtos de babaçu para facilitar este estudo. Estes 
incluíram: 

• Um inventario florestal implementado por ASSEMA em abril de 2017 calculou uma produção média de cocos de babaçu 
na região da família de 2,14 toneladas por há por ano – um pouco mais do que o volume coletado pela família nos três 

Figura 2. Os seis passos de Green Value. 

Figura 3. Uma mulher 
"quebradeira de babaçu" na 
região do estudo. (Foto: Max 
Roncoletta) 

https://goo.gl/forms/lvy2N5qji9jKd3ep1
http://www.green-value.org/
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meses monitorados aqui (Figura 4).  Como a coleta de babaçu normalmente vai até abril, assumimos que a família 
coletou pelo menos 10,72 toneladas para os 5 há (2,14 kg/há multiplicado por 5 há). 

• Assumimos que a família conseguirá extrair e vender até o final da safra em abril aproximadamente 750 kg de amêndoa, 
ou 7% das 10,7 toneladas de cocos coletados (Teixeira 2008) (Tabela 1).   

• Estimamos que do 93% do peso de coco restante, 8% é desperdício e 85% consiste de casca.  

• Estimamos para cenário A que a família vendeu 70 kg de casca.  

• Assumimos que a família usa o resto da casca para produzir carvão, e que o rendimento de casca a carvão é 25% (essa 
conversão foi medida pelos técnicos e a família) (Tabela 1).  Isso é equivalente a 2.276 kg, ou 152 sacos de 15 kg. A 
família vendeu 128 sacos a R$ 17/saco e usou 24 para cozinhar.   

• A mão de obra dos adultos e os jovens não é remunerado para estas atividades, mas, para incluir o valor de seu esforço 
nos cálculos de custos, optou-se por multiplicar as horas trabalhadas por um valor por hora baseada no diário típico da 
região de R$ 50. 

• Para a atividade “Quebra de coco”, a família conseguiu extrair entre agosto 
e outubro só 342 kg das 750 kg de amêndoas que assumimos que poderá 
extrair.  Então, extrapolamos os custos de mão de obra e materiais/serviços 
para corresponder ao volume de 750 kg.  Para o custo total de mão de obra, 
usamos o volume médio produzido por hora (1,3 kg/hora) para estimar o 
número total de horas de trabalho em 576 horas (ou 72 dias completos), o 
tempo necessário para produzir 750 kg de amêndoas. Usamos esse valor 
para calcular o custo total de mão de obra.  Para materiais e serviços, 
multiplicamos a quantidade dos dois itens usados nesta atividade por 2.2 
(750 kg/342 kg = 2.2).  

• Assumimos que a mãe trabalha 9.3 meses quebrando os cocos para extrair 
as amêndoas.  Calculamos isso com base em: 
o Ela trabalhou 40 dias calendários na atividade “Quebra de coco” 

durante os três meses (13 semanas) da coleta de dados, que é igual a 
três dias calendários por semana, e trabalhou 5.14 horas por dia 
calendário. 

o Dividimos o número total de horas precisas para essa atividade, 576, por 5,14, e nos dá o equivalente a 111,9 dias 
calendários.  

o Se dividimos os 111,9 dias calendários por 3 dias / semana, temos 37,3 semanas, que é equivalente a 9,3 meses. 

• Calculamos também um aumento nas horas trabalhadas pelo pai para comercializar as amêndoas e fazer carvão durante 
os 9,3 meses com base nas horas trabalhadas nos meses monitorados.  

• Esta família não recebe assistência técnica, mas para o cenário B foi feita simulação para calcular os custos de ATER 
considerando duas visitas de meio dia cada um no ano. A família não teria necessariamente que pagar a ASSEMA por 
essa assistência, mas seria uma contribuição que deveria ser considerada na análise financeira da mesma forma. 

 
Tabela 1. Conversão de produtos de babaçu 

Produto Volume 

Coco 10.712 kg 
Amêndoa (7% de coco) 750 kg 
Casca (85% de coco) 9.105 kg 
Carvão (25% de casca) 2.276 kg 

 
Resultados e discussão  
Os custos por atividade e o custo total por cenário são apresentados em Tabela 2 e Figura 5a. A diferença entre os dois 
cenários foram os custos adicionais no Cenário B de fazer carvão (R$ 924 ou R$ 7.22 por saco) e o custo da assistência 
técnica (R$ 346 incluído nos custos administrativos) para duas visitas de meio dia cada. A atividade de quebrar o coco foi a 
mais cara devido ao alto custo de mão de obra: representou 77% do custo total no cenário A, e 61% no cenário B.  Em geral, 
com respeito aos custos por tipo de insumo, mão de obra foi responsável para aproximadamente 90-92% do custo total 
nos dois cenários (Figura 5b).   
 
  

Figura 4. Amêndoa de Babaçu coletadas 
das palmeiras de babaçu no fundo. 
(Foto: Max Roncoletta) 
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Tabela 2. Os custos relacionados à produção de amêndoa e carvão com as cascas do babaçu para os dois cenários. Cenario A Cenario B

Atividade
Mão de 

obra

Materiais / 

Serviços

Maq  / 

Equip

Total 

Cenário A

% de custo 

total

Total 

Cenário B

% de custo 

total

Pré colheita  63  35  7  105 2%  105 2%

Coletar coco  586  156  61  803 17%  803 13%

Quebrar coco 3 598  70  62 3 730 77% 3 730 61%

Fazer carvão  800  124
                                               

-  
 924 15%

Comercializar  214
                                          

-  

                                               

-  
 214 4%  214 3%

Administração  239  97  10  346 6%

Total 5 500  482  140 4 852 100% 6 122 100%

Cenario A Cenario B
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Figura 5. (a) O custo por atividade e o custo total por cenário, e (b) A proporção do custo total por tipo de insumo. 
 
Tabela 3. As receitas e taxas de rentabilidade por cenário e preço de amêndoa de babaçu vendida. 

Fonte de renda Cenário A, R$ 

1,70/kg 

Cenário B, R$ 

1,70/kg 

Cenário B, R$ 

2,49/kg 

Amêndoa 1 275 1 275 1 868 

Casca  245   

Carvão  2 176 2 176 

Total (R$) 1 520 3 451 4 044 

Receita líquida (R$) -3 332 -2 671  -2 076 

Taxa de retorno -69% -44% -34% 

 
A Tabela 3 demonstra que a produção e venda dos produtos de babaçu não foi viável, ou seja, não remunera os custos 
envolvidos, para nenhum dos cenários.  No cenário A, que representa o momento atual da família, com preço de mercado 
de R$ 1,7 por kg, tem uma taxa de retorno é negativa 69 por cento (-69%).  A venda de casca ajudou, mas não foi suficiente.  
No cenário B, a situação é melhor pelas receitas da venda de carvão, mas a viabilidade é também negativa para a venda de 
amêndoa a R$ 1,70 e a R$ 2,49, o preço mínimo pelo governo que deve ajudar em cobrir os gastos.  Ainda com o preço 
mínimo para 2017/2018 de R$ 2,87/kg, a viabilidade seria negativo 34 por cento (-34%).  Apesar da taxa de retorno ser 
negativa para a situação atual da família, em realidade a família tem uma fluxa de caixa positiva porque não remunera o 
custo de mão de obra, nem de ATER.   
 
Como mencionado, o valor do tempo trabalhado pela família que incluímos nos cálculos como o custo de mão de obra, é 
significativo.  Se apagamos o custo de mão de obra para analisar o fluxo de caixa para a família, ou o dinheiro efetivamente 
gasto, a taxa de retorno para cenário A seria positivo 289% e a receita líquida (o lucro) seria R$ 1.129. No cenário B, sem 
incluir o custo de mão de obra, a taxa de retorno e a receita líquida, respetivamente, aumentam 301% e R$ 2.590 para o 
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preço de R$ 1,70, e 403% e R$ 3.183 para o preço de R$ 2,49.  A receita líquida seria representa a remuneração dos gastos 
com mão de obra familiar.   
 
Podemos calcular com esses montes que quedam para remunerar mão de obra o valor real recebido por dia de trabalho e 
comparar os resultados com duas referências: o diário local (R$ 50) e o valor da diária do salário mínimo (R$ 39, equivalente 
a $860/22 dias) (Tabela 4).  Para cenário A, a família recebeu o equivalente de R$ 12,69 por dia, que representa 25% de um 
diário local e 33% de um salário mínimo por dia.  Para cenário B com acesso ao preço mínimo de R$ 2,49, a família recebeu 
o equivalente de R$ 30,31 por dia, que representa 61% de um diário local e 78% de um salário mínimo por dia.  Esses 
resultados indicam que acesso ao benefício de preço mínimo e a venda de carvão em vez de casca no cenário B quase tripla 
a remuneração por dia completo trabalhado da família, mas a família ainda não é remunerada suficientemente por seu 
trabalho.  Isso indica que a família precisa encontrar maneiras de reduzir os custos e aumentar a renda relacionada a babaçu.  
 
Tabela 4. A remuneração por dia de trabalho 

 Cenário A Cenário B* 

Total de dias trabalhados1 89 105 

Valor recebido total2 1.129 3.183 

Valor recebido por dia (R$)3 12,69 30,31 

* Os cálculos para cenário B usam o preço por kg de amêndoa de R$ 2,49. 

1 O número total de horas trabalhados por toda a família em todas as atividades produtivas divido por 8 horas/dia. 
2 Receita líquida menos o custo de mão de obra familiar. 
3 O valor recebido dividido pelo número de dias trabalhados em total. 
 
Desafios para o uso de Green Value 
A responsabilidade de coletar dados foi da família e a responsabilidade de inserir os dados nas planilhas de Green Value foi 
dos técnicos da ASSEMA com a supervisão de um consultor externo (Max Roncoletta).  O estudo identificou vários desafios 
com respeito ao uso da ferramenta e identificou algumas soluções. 

• A família teve dificuldade de registrar os dados nos formulários, em parte por ser a primeira vez que registrou suas 
atividades e rendimentos.  Como resposta, os técnicos de ASSEMA trabalharam com a família para desenvolver fichas 
mais simples.  Por exemplo, uma família usou uma impressão de um mês calendário em branco e escreveu para cada 
dia trabalhado o nome da atividade, o tempo trabalhado e o volume produzido. 

• A qualidade dos dados foi outro desafio.  A senhora da família estudada apontou sua dificuldade de lembrar-se de fazer 
as anotações todos os dias, e os volumes de cocos e amêndoas foram estimados, não pesados –apesar de ter uma 
balança disponível.   

• O uso das planilhas em Excel presentou alguns problemas para os técnicos, por exemplo as frequentes mudanças de 
uma aba da planilha para outra acabam confundindo os técnicos e exigia muita atenção.  Uma recomendação é fazer 
uma revisão com os técnicos para o uso de planilhas eletrônicas antes de iniciar a inserção dos dados.  O 
acompanhamento dos técnicos pelo consultor para responder às perguntas e revisar os dados inseridos nas planilhas 
foi importante. 

• Finalmente, dado os resultados da análise, foi difícil para os técnicos encontrar argumentos econômicos para justificar 
a coleta e venda de produtos de babaçu, e se preparar para conversar com outros sobre os resultados. O consultor 
ajudou a equipe em pensar como motivar famílias a refletir sobre os resultados e tomar decisões para melhorar sua 
renda de babaçu.  

 
Conclusões e recomendações 
 

Conclusões  
Apesar da importância do fruto da palmeira babaçu à renda para milhares de famílias no nordeste do Brasil e a intenção do 
governo de fazer a atividade rentável com um subsidio de preço mínimo, a aplicação da ferramenta Green Value para uma 
família típica da região revela que a produção de babaçu não é viável quando considera o valor de mão de obra investida 
nas atividades produtivas.  Acesso ao preço mínimo e a diversificação dos produtos vendidos são fundamentais para 
aumentar as receitas, mas os custos têm que ser reduzidos também.  Para reduzir a mão de obra necessária e melhorar o 
rendimento a família deve procurar assistência técnica e investir a adoção de novas tecnologias. 
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Segundo, a ferramenta Green Value foi muito útil para ASSEMA para gerar dados financeiros pela primeira vez com base 
em dados reais da produção familiar de babaçu. Ao mesmo tempo foram identificadas várias maneiras de melhorar a 
aplicação da ferramenta com famílias rurais, especialmente a simplificação da planilha de mão de obra usada pela família.   
 
Finalmente, com respeito ao impacto da aplicação da ferramenta, é possível apontar como a ferramenta estimulou a família 
a pensar nestes aspectos para a próxima safra graças a facilidade de ver os custos e receitas da iniciativa florestal.  Também, 
o uso de Green Value estimulou ASSEMA a reconhecer a importância de entender os custos de produção e da diversificação 
dos produtos para melhorar a renda familiar.   
 

Recomendações  
Para reduzir custos da família: 

• Compartilhar o uso de um jumento adicional com vizinhos para reduzir o número de viagens na coleta de coco e 
maximizar a eficiência da mão de obra. 

• Usar um processo de quebra do coco mecanizado ou semi mecanizado. 

• Associar-se com ASSEMA para receber assistência técnica, especialmente para aumentar a eficiência da produção de 
carvão. 

 
Para aumentar renda da família: 

• Vender outros produtos relacionados a babaçu, como casca, carvão e óleo.  

• Associar-se com COPPALJ, uma cooperativa na região que compra amêndoa, e aproveitar a ajuda que a cooperativa 
oferece para ter acesso à política de preços mínimos.  

 
Para melhorar o uso da ferramenta Green Value: 

• Os parceiros de produtores rurais devem trabalhar com as famílias para simplificar a ficha de coleta de dados sobre 
mão de obra familiar.   

• Para novas pesquisas é importante fornecer às famílias relógios, cronômetros e balanças para ter dados mais precisos. 
 
Para o desenvolvimento continuo de Green Value: 

• Adaptar as planilhas Green Value para uma interface mais simples, como um aplicativo para um smartphone.  

• Promover o uso da ferramenta juntamente com conteúdo que trate de objetivos específicos na área econômica e 
financeira, que se tornam essenciais para bom uso dos resultados do Green Value.  Exemplos incluem o fluxo de caixa, 
contabilidade, análise econômica de projetos florestais, e financiamento para empreendimentos.  

• Criar uma tabela com resumo dos índices de produção que podem ser gerados com uso da ferramenta, como total de 
dias trabalhados, total de horas dedicadas às atividades, volumes produzidos, valor do capital de giro, valor do 
investimento inicial, fluxo de caixa das entradas.   

 
Para ASSEMA: 

• Usar Green Value para análise financeira de diversas atividades produtivas desenvolvidas na região além do babaçu, 
tais como o processamento de frutas e o beneficiamento do leite. 

• Usar Green Value sobretudo nos projetos atuais, para analisar os impactos econômicos e sociais de sua aplicação de 
recursos junto ao público. 
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